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EMBAIXADA DO BRASIL
SANTIAGO • CHILE

Santiago, em 4 de outubro de 1971.

Exma. Sra. Lúcia Marques Pinheiro
Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério,
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos.
Paláci® da Cultura,
Rio de Janeiro - GB.
Brasil.

Estimada Amiga,

Em atendimento à solicitação oportunamente formula.

da pelo Senhor Walter de Toledo Piza, Diretor do Instituto Nacio­

nal de Estudos Pedagógicos, tenho o prazer de remeter-lhe, em ane

xo, cópia dos dados fornecidos pela Superintendência de Educação

Pública do Chile a respeito de escolarização a nível primário nes

te país.

Aproveito a oportunidade para apresentar os prote£

tos de estima e consideração, com que me subscrevo,

de Vossa Senhoria

Luiz F. Teixeira Soares
Segundo Secretári®



MINISTÉRIO DE EDUCACION PUBLICA
GABINETE DEL MINISTRO

CHILE
COPIA.

Púnto 1. PORCENTAJES DE PROMOCION DE 10 a 22 ANO BÁSICO.

Afio TASA DE PROMOCION DE 12 a 22 ANO ( X )
' A>

1957
1953
1959
1960
1961
1962
1963
1964
1965
1966
1967

75,3
75,6
76.0
75,0
75,1
75,8
76,1
O Q O «

. ... 80,9
82,4 ....
• • • •

con respecto a los que se presentan a exaraen de fin deX) = Promovidos
afio.

.. = Dato no disponible

Punto 2.
MATRICULA DE LA EDUCACION BASICA EN 1967 .

ô.**
~ 12 22 32 42 52 62 72 8 2

1835272 408322 312484 280674 239480 195070 155135 138764 105343

Punto 3o
TASA DE ESCOLARIDAD EN EL ANO 1967 .

Población de 7 a 14 anos Matrícula de 7 a 14 afios Tasa escolarización.

(X)

1 705 000 1 458 273

( X ) Estimación de CELADE
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Assunção, em.^^ de junho de 1971. *"
-fi-"

Ilustríssimo Senhor
Dr. Walter de Toledo Piza
Diretor do Instituto Nacional de Estudos
Pedagógicos.

Tenho o prazer de acusar recebimento da car
ta pela qual Vossa Senhoria encaminhou a esta Embaixada
questionário sobre a educação primária no Paraguai.

2. Em resposta, apraz-me encaminhar-lhe, a se
guir, as referidas informações, segundo os quesitos solici
tados por Vossa Senhoria:

a) Percentagem de promoção do Ia ao 2a ano.
No período de 1958 a 1963 a percentagem de
promoção do Ia ano para o 2a ano primário
foi de 58%;
no mesmo período o aproveitamento total,ao
término do 6a ano (o curso primário consta
de seis anos) foi, de 15,4%
Fonte: "Poblacion, Urbanizacion y Recursos

Humanos en el Paraguay" D.M. Riva-
rola - G. Heisecke.

b) Total de crianças matriculadas no curso primário
em 1967: (com especificação por cada ano)

0 total de crianças matriculadas no curso
primário, em 1967, foi de 378.463»



2.

hão foi possível a obtenção do desdobramento
desse total, segundo a série escolar, tais
dados existem referentes ao ano de 1968 e são
os seguintes:
Pre-Escolar 6.751
lfl ano 120.450
2fl ano 94.760
3 £ ano 69.050
4fl ano 51.103
5fl ano 36.859
6fi ano 27.369

Total 406.342

Fonte: Departamento de Estatística do Minis­
tério da Educação e Culto.

c) Taxa de escolaridade
0 Paraguai apresenta uma das mais elevadas ta
xas de escolaridade da América Latina, atual­
mente superior a 80$;
segundo dados de 1968, o sistema absorveu 79$
da população entre 7 e 14 anos de idade; em
1970, 81$.
Fonte: "Perfiles de la Eduçacion Paraguaya"

Epifanio Salcedo Caceres
Margarita Ortiz de Salcedo

d) Métodos de alfabetização empregados no país
São, ainda, os métodos tradicionais, não es
tando incorporados ao sistema educacional pa
raguaio os mais modernos instrumentos de al
fabetização;
não obstante, conforme prova a elevada taxa
de escolaridade, tem sido realmente grande o
esforço governamental no campo da alfabetiza
ção (atualmente há apenas cerca de 35$ de a
nalfabetos no país);



3.

e) Idade mínima para ingresso no primeiro
ano primário;

A idade mínima para ingresso no prtneiro
ano é 7 anos de idade.



EMBAIXADA DO BRASIL
APARTADO 4287
Panama 5. R. DE P.

Panama, em 28 de julho de 1971

Na 18 V.. ' .. ■ "7 .... ;

Dâ Lucia Marques Pinheiro
Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
Palácio da Cultura
Rio - GB
Brasil

Em atenção ao pedido formulado pelo Dr. Walter
de Toledo Piza em carta dirigida a esta Embaixada em 20 de
maio último, tenho o prazer de enviar-lhe, em anexo, as in­
formações solicitadas nos itens da carta de referencia e que
dizem respeito a diversos aspetos do ensino primário neste
pq.is tais como: perçentagem de promoção do 1£ ao 2a ano pri
mario, total de matriculas, taxa de escolarização em 1967,
principais métodos de,alfabetização e idade mínima para in­
gresso no ensino primário.

2. Lamentando que as informações solicitadas pelo Dr.
Toledo Piza nao tenham podido ser .obtidas com mais rapidez,
espero que essa demora nao venha a prejudicar o andamento da
pesquisa que.está sendo levada a efeito pelo INEP.

Aproveito a oportunidade para apresentar os protes
tos da consideração e estima com que me subscrevo,



REPUBLICA <VE PAUAMA
MINISTÉRIO VÈ^EVtlCACIOlI

Vepantamento de EitadtÁttea de la Vlneeeúõn Uaeúonat
de Ptaneamtento Educativo

EVUCACIOH PRIMARIA OFICIAL ’/ PARTICULAR
PORCEHTAJE VE PROMOCION VE I A II GRAVO EH LA REPUBLICA

ARO ESCOLAR 1958-59 a 1967

Ano Eécotan. MatnXeuta de 1 ApJtobadoi Poacentaje

1958 - 59 36,96 1 26,599 72.0
1959 - 60 42,053 27,986 66.5
19 60 - 61 44,431 29, 786 67.0
1961 - 62 47,692 31,30 8 65.6
1962 - 63 49,471 36,338 73.5
1963 - 64 46,065 33,889 73.6
1964 - 65 47,918 35,119 7 3.3
1965 48,731 35,378 72.6
1966 50,674 35,846 70 . 7
1967 54,254 38, 156

MATRICULA POR GRAVO EM LA REPUBLICA
ANO ESCOLAR 1967

Vet alie T otat I II III IV V VI

Matn.tc.ata 218,475 54,254 41,797 37,183 32073f 2 8,3 2 4 24 ,844



REPUBLICA PE PANAMA
MINISTÉRIO PE EPUCACION

Pepa/tZamenZo de E-óZadXóZZca. de La Viaeeeión. UaeionaL
de PLaneamiento Educativo

EPUCACION PRIMARIA OFICIAL V PARTICULAR
TASA PE ESCOLARIPAP PE LA POBLACION PE 7 A 14 A11OS

ALIO ESCOLAR 1967

Edad.
PobLaetón en
edad eieoLan. Mat/iteuLa Atendida

7-14 : TotaL M e dZ a 'ó

TotaL 268,842 224,982 206,823 ■ 1S,159 83.7

7 : 37,556 : 32,225 32,285 • 86.0

5 36,284 : 32,346 32,346 : 89 . 1

9 35, 1 12 : 31,520 31,520 : 89.8

10 34,046 : 31,200 : 3 1, 2 5 7 3 : 91.8

11 33,095 : 28,825 28, 733 92 : 87. 1

12 32,086 : 2 7,3 3 0 25,356 1,974 : 85.2

13 30,940 : 22,726 15,850 6,9 36 73.6

14 29,723 : 18,630 9,476 9,154 : 62.7

4. PaincipaLei mátodoi de aL^abetizaeián empteadoi en eL Paii .
En eL pitoeeio eni eíianza-aprendizaje eL educado*. de adaLtoi
utiLiza eL mito do y Loi medioi que eoniLde*.a_mái opoatuno y
que mái .dor,tina.,. '
EL método gtobaL e4 utiLizado en Lai á.*eai uH.ban.ai y Loi m£-
todoi piieo-i o ciaL de PabLo E*ei*e y Laabaeh., en Lai dfieai
*u*.aLei.

5. La edad mtnima pana tngneian a La eieueLa p*ima*ia ei a Loi
i eii anoi (6) anoi eampLidoi. Eita medtda eonneiponde aL
pneiente ano eieoLan 1971; antentonmente ena a Loi itete
(7) anoi eampLtdoi^

Panamá., 16 de junto de 1971.
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EMBAIXADA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Guatemala, em 22 de julho de 1971.

Ao Ilustríssimo Senhor
Walter de Toledo Piza
Diretor do Instituto Nacional
de Estudos Pedagógicos (INEP)
Ministério da Educação e Cultura

Senhor Diretor,

Em resposta a sua carta de 26 de ahril do corrente

ano, tenho o prazer de enviar-lhe em anexo o livro Bases da Educa­

ção Guatemalteca (1971-1979), publicação oficial do Ministério da

Educação da Republica da Guatemala.

2. No intuito de melhor esclarecer Vossa Senhoria so­

bre o assunto, objeto de pesquisa do INEP, remeto-lhe igualmente

em anexo: ls) fotocopia de dados estatísticos fornecidos pelo Mi­

nistério das Relações Exteriores da Guatemala sobre os alunos apro

vados no primeiro ano com relação ao número total de alunos exami­

nados no mesmo periodo bem como o total de crianças matriculadas

na Escola Primaria no ano de 1967; 22) dados estatísticos fotoco­

piados do livreto "Aspectos Económicos da República da Guatemala",

editado pelo Banco da Guatemala; 3S) o texto das declarações do

Vice-Ministro da Educação da Guatemala, publicadas recentemente pe

la Imprensa local sobre educação publica e privada neste país; M-2)

entrevista da Doutora Lilian Beatriz Leal de Cazali ao jornal "Diá

rio de Centro America" em que responde a perguntas sobre a educa­

ção média na Guatemala; e 5S) recorte do jornal "EI Gráfico", de

15 de julho em curso, com noticiário referente a inversões para o 



o melhoramento do ensino médio e construção de estabelecimentos es

colares.

Aproveito a oportunidade para renovar os protestos

da distinta consideração, com que me subscrevo

de Vossa Senhoria

Mário Vieira de Mello
Embaixador do Brasil



integral dl la sduclokon

Ministério de Educación

Guatemala., Guatemala, C. A. Of. No-- -------.....________
Ref...... . ..... _____________

AI contestar, sírvase mencionar cl
número y referencia de caia nota

1967

1

a?L;O£.J)C'S S3 PRIiSR GRADO GD RSLnCION À LOS LXAWADOS

Eíl LL MISiiO

a
1

•H 
r/J

d 
O(J

"a 
s4

Porcentaje c.3
Apro- Aprobaaos con
toados Relacion exa­

minadas

Total 14-9 2c6 94 2^8 Ó3»27

Urbana Oficial = 54 500 35 775 Ó5.Ó4

Urbana Privada = 9 90ó 8 430 85»10

Rural Oficial = 67 907 40 296 59«34

Rural Privado = 14 993 8 397 56.01

Lociurna Of» - 1 859 1 480 79.-61

Nocturna Rriv. = 101 70' 69.31

.. S (.1 U 1 C E N 'I' E N A R 1 0 D E L A 1 N D E P E N D E N C 1 A D E C E N T R 0 A Ai E R I C A
C 11 A T E .“.1 A í. A , J 5 D E S E P '1' 1 E M B 1: E 1) E • 1 8 2 1 • 1 9 7 1



Min:stí:<ío de Educación

Guatemala, Guatemala, C. A.

AI contestar, sírvasc mencionar cl
número y referencia de esta nota

TOTAL DE NiACS 1-íàTRICULADOB díí Là ESCUSIA PRIEARIá. DURAàíS 1 Çó7

Primer G-ro.ão 184 42ó

• Segundo G-rudo 91 603

Tareei'v Graão 66 337

Cuarto Grado 45 699

CíUiiTuO Grado 35 933

Sex*bo (rruLO 27 959

Total: 451 957

3 E S Q U I C E N T E N A R10 DE L A I N D E P E N D E NCI A DE C E X T R 0 A M E R I C A
GUATEMALA, 15 DE S E P T I E M B !t E DE 1 8 2 1-1 9 7 1



Mí-XíSTElUO de Educ.ación

Guatemala, Guatemala, C. A. Of. No------------  
Ref___________

AI contestar, sírvasc menciona.’- cl
número y referencia de esta nota

roblación de 7-1-í-
.tinos (Proyectada)

Inscripción
dá Alumnos
(7-14 anos)

oi/Q3?csiru& jS d.o
Inscripción en
Rslación a la .
Población
(7-14 anos)

U O s

1 140 942 530 U8 Sx
. * 53 o5

* Sasa escolarisación.
la inscripción incluye los 3 niveles (rre-Priaaria, Primaria y i-íedia)

PRIlíCIPALiSS 1Í&030S DS ALFASíTIZ^CiÓN SMPLsàDOS jBK AL PAIS

lo- Global

2o- Alfabético

3o- Fonético

SDÀD itllíIMá PãRá IKGsteSO À IA áSCDSIA PRIMARIA.

Siete anos (7 afios) edad cronológica

02i.2/idecho

> <_> i. i e n t n a k j o d e l a i n í> e p e n d e \ c i a D E C E \ T R 0 A M E RI C A
Gi; A TEM AI. A, 1 5 1) E S E 1* T 1 E M B R E DE 132 1-197 1



I Su meta específica es formar
I gente para los estúdios univér-
I ' sitarios- A" los mismos acude una

* pobláción' que tiene a' su favor
■ factores ' condicionantes, ' suma-
. mente" positivos, qúc les asegu-

rã;'eir' uii alto ■'pprcenlaje, ei
' ,<5x1(6'011 los estúdios. Por e.iem-
'plõ,’ uná éscolaridad 'completa,
recursos y materiales de estudió,
buena sàlud, condiciones ec.onómi-

. tas dei hogar' favóyaldes. Por cl
contrario, cn-la niaypria.de plan­
ícies,.'tanto õficiáles como pri-

I. fvattós. las condiciones' físicas' y
'Stèciiicopcdagògicas de los" mis-
1 rpos no soá las' requeridas para

.lograr. niayores reijdimieritos. La.
.. 'poblaeión que acude a éstas, tam-

I bièn. ti-ene cn contra '.de 'su éjqt.ó
| csludiantil, factores negativos, ta-
I .les como' úiiá escolayidad' ante-'

. ridr'rio' completai presiõnes ccb-
■ nómicas • y' poca ayuda en cl liò-

gar para alcanzar’ mejor nível
. .deiréndimipnto.

| —Lá poblaeión indígena, que
i -'segúu censa.de 1964 constituye el
| <13.3% de Ia poblaeión total,' rccl- •

. ,be un seryicio educativo .déficién-
< ijte,.' ’■ '

der las nécésidádes existentes. |
El sector privado absorb.e el mn-1
yor porcçlitaje de' inapslrós. '' I

2.—Prpvjsión discrini.inàtiva de j
los seryiciçs." Los séryiciós edu-;
cativos' à' uivei médio se'dan çã-
si' exçlusiyàménte ph- él área uí-

■ 'bana. Para ilustrar .esta afirma- i
! ción-- apuhtamos .algunos hechos:

—La mayor-.canlídad'• de esta-
blecimientos educativos están lo-
calizados.en.esta: área.?-•' -,;

■—El niyel educiitivo es supe­
rior.,en làs .zonas',urbanas. EnJ
1931 -el 8.6%. dç lá poblaeión liá-' l
bía-.aprobado ,unó o .más ..anos
de -educáçión fmedia,. rhi,entra,s
que en lá, zona yuyál sóle 0.3% I

. lo Jiábíá logrado. ■ El porqeiitaje a
| do poblaeión .'de- -7’ y - más. , anos J
|' ,(3.2 niillóiies/ócensd’'19G1Y qiio'.;

no había aprobádé ningún -gisádo?!
de ènse.nemza;'.'.es. .rióíoj-iaménte ;
superior en las’ zonas ‘-rúrálcs |
(lll,G%).. . ' ' . ' ' ' .

—Los . establécimientos ' mejor “
. dotadós de edit'iciq;-.instalacicnes, II
la.bqratpriqs,. recqrsps . didàcticós, 9

. etc.,' por .-lo general' estáh . situa- !|
- dos en las zonas ur.bánas.r ' h

—Instituciones y orgímisnius
representativos de la-vida socio,-,
bconóinicá y cultural dc-1' país',
por lo general, réslden c'n la ciu-;
dad ' capital. ' Soii. lós establéói'-;
mientes -radicados cn está, lós;
quê más accesq. tienen. a-eitos' yl
los que. más- puedeji apró.veclíar- •'
los como recursos; Eq términos-
ge.nerales, los recursos educati--
vos se encuentrari más en la zb-‘
na urbana, en la . ciudad capital "■

■ especialmeiite; . ■"
Aunque los planes y programas;

. son iguales para todos los estu-
diantes- del nivél medió, la cdu-.:
cación que éstos recibcn es di­
versa. Esta diversidad se debe

. a las carqcterísticas s.cciqeconó-1
micas de. los' plantelés. í En el.j
sector.privado bay .un grupo.mi-'
noritario (3%) de planteles ópti­
mamente preparados nara dar

educacjóii d-<nlta calidr.d-

Vicnó ’<Ie ia 8 a. Página

niaypria.de
censa.de




NUMERO DE ALUMNOS GRADUADOS EN EL NIVEL MEDIO POR RAMAS DE ENSEhlANZA
Y SEXO EN LOS ESTABLECIMIENTOS OFICIALES Y PRIVADOS DE LA REPUBLICA

RAMAS DE ENSEfiANZA 1 965 1 966 1 967
Total Hombres Mujeres Total Hombres Mujeres Total Hombres Mujeres

Maestros de educación primaria urbana 1 768 798 970 1 516 652 864 1 495 619 876
Maestros de educación primaria rural 84 62 22 29 24 5 79 53 26
Maestros de párvulos 26 - 26 39 - 39 42 - 42
Maestros de educación física 24 17 7 25 10 15 14 10 4
Maestros de educación musical 11 3 8 6 3 3 7 3 4
Maestros de educación para el hogar 8 8 8 - 8 13 - 13
Bachil leres 1 084 932 152 1 059 926 133 905 789 116
Peritos Contadores 605 369 236 637 362 275 544 339 205
Bachilleres Industriales 57 57 - 96 96 - 157 157 -
Secretariado 288 1 287 281 - 281 264 - 264
Secretariado BilingUo - - - 59 - 59 87 - 87

TOTAL 3 955 2 239 1 716 3 755 2 073 1 682 3 607 1 970 1 637

FUENTE: Oficina de Planeomiento Integral de la Educación



NUMERO DE EGRESADOS DE LA UNIVERSIDAD DE SAN CARLOS

DE GUATEMALA

FUENTE: Uníversidad de San Carlos de Guatemal

FACULTAD 1963 1966 1968

TOTAL 237 269 284— —

Agronomia 5 5 11
Arquitectura 2 2 9
Economia 9 25 10
Derecho 68 61 34
Medicina 88 73 47
Farmacia 16 12 5
Humanidades 2 17 61
Odontologia 17 15 27
Ingenieria 26 51 61
Veterinário 4 8 11
Servicio Social - - 8



•«■--- ■
InsHíuto Nacional do

EMvdos Pedagógicos
U X V V 8 ' -r '\

Buenos Aires, em /í? de julho de 1971.

Na y° /642.03UD

Ilustríssimo Senhor
Walter de Toledo Piza
Diretor do Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos
Palácio da Cultura
Rio de Janeiro (GB).

Tenho o prazer de acusar recebimento da
carta de 5 de julho corrente pela qual Vossa Senhoria so
licita alguns dados sobre o ensino primário na Argentina,
para serem utilizados na pesquisa que esse Instituto es­
tá realizando sob o patrocínio da OEA.

2. Em resposta, apraz-me transmitir-lhe, a
seguir, as informações solicitadas:

a) Percentagem de promoção do ls ao 2£ ano primário, em
1967. ----------- ;

As estatísticas publicadas pelo Ministe.
rio de Cultura e Educação consignam a seguinte informa -
ção, referente a l9ó7:

matrícula inicial final do ano

Ia grau 723.102 678.285

2a grau 555.122 531.387

b) Total dezcrianças matriculadas na Escola Primária em
1967, por série escolar:

Ia grau 723-102
2a grau 555.122
3a grau 499.428



Emb.Buenos Aires/Na /1971/2.- 

4a grau 450.250
5a grau 394-889
6a grau 340.035
7e grau 297.039

c) Taxa de escolarização (percentagem das crianças de 7
a 14 anos que estão na escola) em 1967.

d) 0 recenseamento realizado em 1960 deu uma percentagem
de 83,7%, considerando as crianças entre 6 e 12 anos de
idade, que é a faixa etária adotada oficialmente na Ar­
gentina para o curso primário. Azestimativa da~escola-
rização em 1967, feita pelo Ministério da Educaçao e Cul.
tura, é de 93%.

e) Principais métodos de alfabetização empregados no país.
Os métodos mais usados são tres:
a) o "método global" (por estruturas)
b) o método da "palabra generadora" (par­

te-se de uma palavra-geradora para en­
sinar depois todos os vocábulos dela
derivados)

c) o "método^Categno" (aplicaçao de deter
minadas cores a letras e numeros, de
forma a provocar uma associação de
idéias).

f) Idade mínima para ingresso no Curso Primário:
A idadezmínima exigida para começar o cur
so primário é de 6 anos completos.

Esperando que as informações acima possam
ser de utilidade para a referida pesquisa, aproveito a
oportunidade para apresentar os protestos da estima e
consideração com que me subscrevo

de Vossa Senhoria



LIMA - PERU

EMBAIXADA DO BRASIL

Lima, em 22 de junho de 1971.

limo. Senhor
Walter de Toledo Pisa
Diretor do Instituto i
Palacio da Cultura
Kio de Janeiro - GB

Senhor Diretor,

Apraz-me acusar recebimento do ofício no. 34P, de
29 de abril do corrente ano, pelo qual solicita dados relativos ao Pe­
ru para una pesquisa sobre o rendimento do ensino na 1 série primária,
que o Instituto Eacional de Estudos Pedagógicos realiza sob o patrocí­
nio da Organização dos Estados Americanos.

.Ví ■

Em resposta, remeto-lhe, er.i ane::o, cópia da carta
que estou enviando a Sra. Lúcia Marques Pinheiro, com os dados que nos
foram possíveis obter.

Aproveito o. oportunidade para■apresentar os pro -
testos da estima e consideração com que me subscrevo,

'acionai de Estudos Pedagógicos

V .101 VJ7I i
!



4 EMBAIXADA DO BRASIL
f

LIMA - PERU
r

Lir.ia, em 2.2 cie junho de 1971.

Ilma. Senhora
Lúcia Marques Pinheiro
Divisão cie Aperfeiçoamento ,clo Magistério
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
Palácio ca Cultura
Rio de Janeiro -GB

Atendendo ao pedido do Senhor t/alter cie f£

ledo Piza, Diretor do INEP, apraz-me remeter-lhe os dados que nos foram po.
sáveis obter sobre o rendimento do ensino ria 1 série primária, relativo ao

Peru. A demora da nossa resposta se deveu as dificuldades de conseguir as

mencionadas informações.

/.proveito a oportunidade para’ apresentar

os protestos da estima e consideração com que me subscrevo,

De Vossa Senhoria,

J.P.. Barbosa.
Chefe do Setor Cultural.



4 EMBAIXADA DO BRASIL
LIMA - PERU

1) Porcentagem de promoção do 1 ao 2 ano primário ,

em 1927: 92.1 % ’

2.) Total de crianças matriculadas na Escola Primaria,

em 1967, por série escolar:

Pre-escolar - (de 3 a 5 anos) -02.592

Transição - (de 6 a 7 anos)-656.320

1 anô Primário - -447.615
2 ano Primário - -352.653,

3 ano Primário - -310.310
4 ano Primário - -254.061
5 ano Primário - -204.146

6 ano Primário-( curso noturno) 11.288

3) Não foi possível obter a informação.

5) Idade mínima nara inrresso no Curso o : 7 anos.



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

de julho de 1971
Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
limo.Sr.Chefe do Setor Cultural - Embaixada do Brasil
em Lima - Peru

: Agradecimento.

Senhor Chefe,

Acusamos o recebimento de sua carta de 22 de junho do
corrente ano e agradecemos a atenção que dispensou a nossa so
licitação sobre os dados relativos a esse Pais, para uma pes-
quisa sobre o rendimento do ensino na 1- serie primaria.

Atenciosamente, 4
lX

Walter de Toledo Piza
Diretor



EMBAIXADA DO BRASIL
LIMA - PERU

Liria, era 22 de junho de 1971

Il:na. Senhora
Lúcia Marques Pinheiro
Divisç.0 òe Aperfeiçoamento fio Magistério
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
Palácio da Cultura
Rio de Janeiro -GB

Atendendo ao pedido do Senhor Walter de T£
ledo Piza, Diretor do INEP, apraz-me remeter-lhe os dados que nos foram po
siveis obter sobre o.rendimento do ensino na 1 série primária, relativo ao
Peru. A demora da nossa resposta se deveu as dificuldades de conseguir as

mencionadas informações.

Aproveito a oportunidade para apresentar
os protestos da. estima e consideração com que me subscrevo,

De Vossa Senhorio



EMBAIXADA DO BRASIL
LIMA - PERU

1) Porcentagem de promoção do 1 ao 2 ano primário ,
Ã

em 1917: 92.1 %

2) Total de crianças*matriculadas na Escola Primária,

em 1957, por serie escolar:

Pre-e,scolar - (de 3 a 5 anos) -62.592

Trs.ns ição - (de € a 7 anos)-656.320

1 ano Primário - -447.615
2 ano Primário - -552.653

3 ano Primário - -510.310
4 ano Primário ~ -254.061
5 ano Primário - -204.146
<". ano Primário-( curso noturno) 11.238

3) Não foi possível obter a informação.

5) Idade mínima para ingresso no Curso Primário : 7 anos.
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EMBAIXADA DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

Pôrto-Prínci pe, em 19 de maio de 1971.

N2 17.

Senhor Diretor,

Tenho o prazer de acusar recebimento do oficio

n2 333, de 29 de abril último em 13 do corrente, pelo qual

Vossa Senhoria solicita alguns dados estatisticos educacionais

haitianos que integrarão pesquisa realizada por êsse Instituto

sob o patrocínio da Organização dos Estados Americanos.

Em resposta, informo-o de que esta Embaixada

dirigiu nota à Chancelaria local sôbre o assunto e comunicará

a Vossa Senhoria as informaçães obtidas, tão logo sejam rece­

bidas.

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa

Senhoria os protestos da rainha perfeita estima e distinta con­

sideração.

Armindo Branco Mendes~Cãdã':
Ehibaixador do Brasil

Ao Senhor Walter de Toledo Piza,

Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos.



EMBAIXADA DO BRASIL
GUATEMALA

ABA

Guatemala, em 19 de maio de 1971.

Excelentíssimo Senhor.,
Walter de Toledo Piza

í ’•) -
| V A U i G

1 ~ J|JM 107,

Diretor do Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos (INEP)
Palacio da Cultura
Rio de Janeiro - (GB)
Brasil.

Tenho a honra de acusar o recebimento do ofí.

cio 33^, de 29 de abril de 1971, pelo qual Vossa Excelência me

solicita dados sobre o rendimento do ensino na primeira série
x S

primaria relativos a Guatemala.

2. Em resposta, informo-o de que transmiti o

pedido ao Ministério das Relações Exteriores local o qual me co

municou haver enviado a solicitação em apreço ao setor competen

te, no caso o Ministério da Educação, para os devidos esclareci

mentos.

3- Não deixarei de enviar a Vossa Excelência

os dados de que necessita para sua pesquisa, tão logo obtenha

resposta do mencionado setor competente.

Aproveito a oportunidade para apresentar

os protestos da minha distinta consideração, com que me subs­

crevo

Mário Vieira de Mello
Embaixador do Brasil

de Vossa Excelência

EMBAJADA DEL BRASIL
7a. Avenida 10-3*+ Zona 1 - 6S piso
Guatemala, Guatemala, C. A.



São Salvador, em 26 de maio de 1971

Na 15

Senhor Diretor,

Tenho a honra de acusar recebimento do ofício

na 344, de 29 de abril último, pelo qual Vossa Senhoria solici­

ta remessa de dados relativos ao rendimento do ensino primário

em EI Salvador, para fins de pesquisa.

2. Em resposta, comunico a Vossa Senhoria que,

em 20 de maio corrente, pelo oficio n2 63, anexo por copia, so­

licitei ao Ministério de Educação salvadorenho o fornecimento da

quêles dados, que lhe serán transmitidos tão logo sejam recebidos.

3. Entretanto, afim de antecipar alguns elementos

destinados àquela pesquisa, apraz-me remeter-lhe, anexos separa­

dos, três publicações do referido Ministério, em que se contêm

informações e estudos relativos ao desenvolvimento da educação

primaria neste país.

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vos.

sa Senhoria os protestos da minha perfeita estima e distinta con

V/. Pimenta-Bueno
Embaixador

Ao Senhor Walter Toledo Piza,

Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos.
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San Sclwdur, 20 de way> do 1971.

Ssnor Finistro,

Tengo <1 honor dx dirigir») a Vuestra Excelência

para infontarle tua cl Instituto Kicimal lo Eítudics Pedi gogí.»

eos dal írasil ei tá detarreliando una investigacion sobre el í?e?|

liiaiento do la os.soãan:;» prisaria, btjo ol patrccin.o d® '.» 0:.*g>

lisacióa do los Estado; Amoricanoi. I» reíeriãa investiga-;ioA df,

bera sor divulgai.» ea .unoriet L;vt:.nat Jbnbiend) interea en que

eosiparo, en cier ios esiectosj. la uiti acioi bris;loia a 1< a de na;;

países.

2. Para cl rele-.antó priposl^o eri-iba indic*do,ru»-

go el otacquio ce sus provid; maias, pie de ante saro agre desci,

para qu< me sear propc reiona-lo» los siguimtes dai os roEativor a

El SalvtderJ

I - P;ireontijos de pronoefón dei !• nl 19 aac cie .T>rí«i*

ria, en 1967 y, si ee poaibl», «j» áeo<ni‘j d» 1958 - 1967, ’>or

ano|

II - Total c e nino: tnat ,*iculadou en 1* I scuel c Prí meria

en 1967, por serie ei colar;

III - 5 asa di escol criueci m (po rc< nti jet; de los xints

de 7 a 14 anos frecumtftndc la isciela) »n 19<»7. En ac.so do <m«

no se iisponga de loi datoi sob:.*o el nnc c:.talo, psdiieos esc.»-*

4 Su âxcelencia ol Eenor Licencia lo Vai ai B>neke
Mini.itro de idueac?oa.



Emb. dil Brasil. 2a./43/19Yl.

r®c»r la fecha a que corresponda la in.-Toraacicn disponiblej

IV - Principales e.etodos de alfabetisrcion «api tados en

cl jjta-ej

V - JEdad nf.nima pera inproso en ol Cirso ??rimario.

Aprorecho la oporiunidid do reiterer a Vaeatri

Excelência la» protesta» de mi mis alta consideracion.

7. Piuentii-Bu eno
Eroajalor



Embaixada do Brasil - Casilla Postal 1497
Santiago - Chile



Estimado Senhor,

protestos

a even-
Vossa

Aproveito a oportunidade para apresentar os
de estima e consideração, com que me subscrevo,

de Vossa Senhoria,

Com referencia ao seu Oficio n2 332, de 29 de abril
, recebido hoje nesta Embaixada, apraz-me informá-lo

Excmo. Sr. Diretor,
Walter de Toledo Piza. I x Q J,
Instituto Nacional de Estudos PedagógiVos
Palácio da Cultura. - - --------
Rio de Janeiro - GB
Brasil.

do corrente ano
de que cursei junto as autoridades chilenas os dados solicitados por
Vossa Senhoria sobre escolarizaçao primaria. Encaminharei
tual resposta, oportunamente, ao destinatário indicado por
Senhoria.

EMBAIXADA DO BRASIL
SANTIAGO • CHILE

Santiago, em 14 de maio
[ínstitu-o Nacionoi d®
| Estudas pedagógicos

-■ Èl MhI 1971

oaduirn de Almeida Serra
Ministro Conselheiro



N£ 13.

EMBAIXADA DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

Bogotá, em 19 de maio de 1971

Senhora,

Em atenção ao pedido formulado no ofício nfi 342, de

29 de abril ultimo, desse Instituto, remeto, em anexo, a publicação

do Ministério da Educação da Colômbia, intitulada "La Transforma-

cion Educativa Nacional”, que reproduz informe apresentado ao Con­

gresso, em 1969, pelo então Titular da Pasta, Octavio Àrismendi Po­

sada, relativo à situação educacional do país e às medidas adotadas

pelo Governo naquele setor.

2. Trata-se do documento mais atualizado de que dispõe

o Ministério sobre a situação global da educação na Colômbia. Segun

do informação do referido órgão,nos próximos 2 o 3 meses será divul

gado nôvo informe sobre o assunto.

3» Outrossim, muito apreciaria receber desse Instituto

os estudos e dados disponíveis sobre a situação da educação no Bra-

sil, os quais possibilitariam um melhor atendimento da Embaixada às

consultas que lhe são encaminhadas, em especial sobre programas de

À Senhora Lúcia Marques Pinheiro

Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério,

Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos. 



2

de alfabetizaçao e estrutura do ensino superior

Aproveito a oportunidade para^a^presentar os protes­

tos da minha estima e consideração,

(Othon do Amarari Henriques Filho)
Conselheiro



MS o'4-
Caracas, em^8 de maio de 1971

Ilustríssima Senhora
Lúcia Marques Pinheiro
Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério
Instituto Nacional de Lstudos Pedagógicos
Palácio da Cultura
Rio de Janeiro

Prezada Senhora,

Atendendo à solicitação do senhor Walter de

Toledo Piza, Diretor do INEP, em seu ofício 341 de 2'9 de

abril do corrente ano, tenho o prazer de remeter-lhe,' em

anexo, dados estatísticos referentes ao Curso Primário, na

Venezuela.

2. Esses dados foram proporcionados pelo Depar

tamento de Investigações Educacionais do Ministério de E

ducação.

3. Quanto aos principais métodos de alfabetiza

ção empregados no país, comunico-lhe que está sendo gestio

nada, junto ao organismo competente, a obtenção de um ou

mais folhetos informativos, os quais, uma vez conseguidos,

ser-lhe-ão imediatamente enviados.



Aproveito a oportunidade para apresentar

a Vossa Senhoria os protestos de minha perfeita estima

e consideração.

Octavio L. Werneck liachado'
Adido Cultural



Emb. Caracas/ 119 i'/ Anexo No. 1- "

VANEZUEIA

- Afio escolar: octubre a julio.

- Duración Curso Primário: 6 anos.

- Edad mínima para ingreso: 7 afíos.

- ^n el ano 1967, había en Venezuela una población de ninos

entre 7 y 13 anos estimada en 1.740.000; de ese total,

un 83.4% estaba matriculado en la escuela primaria, o sea:

1.451.905.

- Total de ninos matriculados y aprobados, por grado escolar,

en el período escolar octubre-1966 a julio-1967:

Ano (grado) Matriculados Aprobados
Rendimiento

Neto

lfí 400.637 275.515 68.8% '

2£ 309.489 254.916 82.4%

30 268.378 215.716 80.4$

4fi 217.089 171.991 79.2$

5£ 175.140 143.994 82.2%

6fi 139.640 124.558 89.2%

(continua)



-Amb. Caracas/ 119-íí Anexo No. l/i- '

- Total de nifíos matriculados y aprobados, por grado escolar,

en el período escolar octubre-1967 a julio-1968:

Ano (furado) Tlatriculados Aprobados
Rendimiento

N et 0

ia 391.048 278.278 <71.2%y

22 310.887 260.995 8z/.0%

3a 288.543 232.665 80.6%

4a 231.338 185.891 80.3%

5a 182.602 151.792 83.1%

62 145.772 131.337 90.1%



iimb. Caracas/ 119 Anexo No. Z. -

EVALUACION DEL TRÃBAJO ESCOLaR

Rendimiento Neto de Primaria

Rendimiento Neto = Âlu!anos aprobados en julio del ano t 100
afio t-1Matrícula en octubre del

Afío Escolar Total Primero Segundo Tercero Quarto •iuinto Sexto

1959-1960 48.2 74.0 73-3 ■ 71.7 75.4 83.7 64.O

1960-1961 66.1 50.1 74.9 74.9 73.6 77.0 84.4

1961-1962 66.9 51.1 74.1 73.1 72.4 76.0 83.7

1962-1963 69.8 55.2 75.7 74.5 74.0 77.9 85.8

1963-1964 71.3 56.8 76.9 75.3 74.6 78.1 87.0

1964-1965 73.7 61.3 78.7 76.8 75.9 79.0 87.7

1965-1966 78.4 67.2 83.O 80.8 80.4 83.2 89.6

1966-1967 78.6 68.8 82.4 80.4 79.2 82.2 89.2

1967-1968 80.1 71.2 84.O 80.6 80.4 83.1 90.1

1968-1969 80.4 71.7 84.3 80.8 80.4 83.4 90.2



CENTRO DE ESTUDOS BRASILEIROS
AV. COLON.224 CASILLA 2970

I^.ma Sr. a
Lucia~iuarqu.es Pinheiro
Divisão de «perfeiçosmento do Magistério
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
Palácio da Cultura
Rio de Janeiro - GB

333/71

Quito, 20 de maio de 1971.

Ilustríssima Senhora,

Acusamos o recebimento do~ofício n° 339, datado
de 29 de abril do presente ano, da Direção do INEP.

Temos o prazer de enviar os dados mais importan­
tes e urgentes, e logo que obtivermos os restantes escreveremos
novamente.

Percentagem de promoção do 1° ao 2° ano primário:
(Considerar que o ano letivo no Equador se conta de outubro a
julho do seguinte ano) -~

1959-60:  61,08%
1960-61:  62,49%
1961-62:  67,29%
1962-63!  59,81%
1963464: 63,72%
1964-65:  64,82%
1965-66:  68,03%
1966-67:  69,89%
1967-68:  72,30%

Esclarecemos a V. S.a que os dados foram~colhidos
no Departamento de Planejamento do Ministério de Educação do E-
quador, que,infelizmente, nao possuía os dados necessários pa­
ra dar a percentagem de promoção do ano letivo 1958-59.

Na oportunidade, apresento a V. S.a protestos de
elevada consideração.

Uaááa

Eleonora Fernandes Rennó
Diretora do OAB

Encarregada dos Assuntos Culturais

EFli/ ctp

iuarqu.es


EMBAIXADA DO BRASIL
APARTADO POSTAL 341

TEGUCIGALPA - HONDURAS, C. A.

Tegucigalpa, em 18 de maio de 1971

Ilustríssima Senhorinha
Lucia^Marques Pinheiro f .
Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
Palacio da Cultura
Rio - GB
Brasil.

Tenho o prazer de remeter a Vossa Senhoria

as informações sobre o ensino na la. série primaria, rela­

tivas a Honduras, solicitadas pelo Senhor Diretor do Ins­

tituto Nacional de Estudos Pedagógicos, pelo Ofício n2 331,

de 29 de abril ultimo: .'

1) Em 1967 a matrícula foi de 134.673 crian­

ças e foram aprovadas 89.091, o que representa^ 66.15%^

2) Em 1967 o total de crianças matriculadas

no escola primaria foi o seguinte:

462 crianças, o que representa o 54-95% de taxa de escolari-

12 Grau 134.673

22 II 87.703

3S n 59•277

42 11 39-187

50 11 30.357

62 n 19.265

3) Em 1967 a população escolar foi estima-

da em 629-190 crianças, das quais assistiram a escola 370.



EMBAIXADA DO BRASIL
APARTADO POSTAL 341

TEOUCIGALPA - HONDURAS, C. A.

2

zaçao.

5) A idade mínima para ingresso no Curso

Primário e de 7 anos.

2.

te quando tenhamos os dados.

Ao me colocar a disposição de Vossa Senho-

ria para qualquer informações adicionais, aproveito a opor­

tunidade para apresentar as minhas

0 item nQ U, sera respondido posteriormen-


